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AllULTUBAS-(Pagsmsn
to denotam-Coin ostunplllis: sro ”750 reis. Sem estani- PUBLICA.SE ÀS QUARTAS-FEIBA

S E SABADOS WII-¡9190178:C0rrespond
encias particulares, 60 rsls por linha Anuncios, 80 reis por l¡-

pilha2, ”250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

. nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

postal mais a importancia da estampillis. A* cobrança leite pelo_correio, acresce a im-
vãõwh "

especial. 05 srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebeiii assim

pertencia com ella dispsndids. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada Não são da responsabilmsde do jornal a doutrh¡ e Omnia“ nos impressos leites na casas-Acusado a recepçio e anunciam-se as publiraoões de que

um. Não ao rcstituem os originaes.
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

redacção sela em““ um “MIN“-

    

  

  

   

       

   

   

  

   

          

  

  

   

   

  

    

  

  

  

 

   

      

    

 

   

  

  

se aflirme a vontade nacional
l Cesta, respeitava] sogra do n°390 do sr. José Luciano. Como o infelicidade do aiz fôsse cha-

A ›__ de que, sem nos aventurarmog
03?¡0'0 9 “Pigm “6'10“ p' 503,' sr. Pedro de Araujo não cahiu mado ao poder.p0zi,seus allia.

::'-T-T-;I-u' “f" a uma mudança das institui-
'ea' que ve'o para xa' a sua res" com as 30 mil libras para o dos de hoje converter-se-hiam'

consta-nos que os predicas se delicia na casa e quinta do Cargo-

queixam de violencias. . . communi-
" - o l l' d-

rinnon :Lumine ..

. _ tucional as reformas de costu-
nós a sr.“ D. Julia da Fonseca Bet-

Se ainda nao póde lixar-se, mes politicos, ¡mp¡mda8 m, 0.““- ' lencourt, de visna a sua familia e

' ' .
Mas uem falls! uem fal-

' .

com granada dprobalãllldade› democracia moderna, a que a ¡ai o ?memo tedeadO as w": ::êkrggf tamo a mma

°_““m°r° .e _ epma_°s. que sociedade portugneza deve ur- '. g . . _ ' '

1180-(13 congntul
ramalona go.

111818 termmantes lnSll'llCÇÕBB Coulmua melhorando o nosso

gentemente proceder.
. _ . . . .

vernamental na camara que o Está com os reaccionarios para que o acto eleitoial cor- querido amigo e illuslre chefe DP“-

paíz v“ eleger no proximo do_ . __ _ 9 ra, por banda dos seu¡ ami_ llCO, sr. conselheiro .lose d Alpoim.

. .á 6d a opiniao publica. Demons O“ com _1 mais severa ñsca_ -QO- Aggravaram-se um pouco

11110307] P e PreVêr'sei sem trem-n'o elegendo em todo o É“, ã d ' rd m e ' os padeciinen'los do sr. _José Maria

recem de 37707 que es“PdO pai¡ uma maioria sua, e con_ ç *à 3?_19 a fo_ sr' g0' de Carvalho Branco, haliil armador

propostos em Lisbôa trinta - L. b , Verne 01' 01V! tem elto Gomi- desta cidade. Desqamos o seu res-

d'd t t aegumdo em m Oa que a sm tai' ás auctoridades suas ubor- labelecimenlo

can l a os para os qua' one lista leve de vencida a lista do . . '
_

logares de deputados que hão- e e a dos re “blicanos dinadas o desejo do governo e O VILEGIATURA.

de ir ás côrtes pelos seus dois gov lino ' p -' 0 seu no sentido de ser dada E' esperado hoje na sua casa da

.
. Desahamol-os a que o consi- . . O ~ . ~ - , -

circulos nem um dos candidav
. . a todos a mais ampla liberda- l'le'rll! "1 0 n°950 bom “Não e

d b'ló . . gaml Em Lisboa o blóco nem1á de com ative] claro está com digno direqtor do Collegio Mondego,

to¡ .o CO reaccwnano con.- se conta para quaesquer calcu- ' . P . i rd d ' de Coimbra, sr. Diamantino Diniz

”gmrá vencer “qué” uma m" los sobre o resultado da pro- a mais “neta eg“ a e' Ferreira'

noris, cabendo aos cinco par- Kim“ eleição

tidos que constituem a hybri- Póde hesita““ sobre De o

Violencms, se as houver, . THERMAS E PRAIAS:

serão feitas, como de costume. Regressar“, de ESPM“, a SL.

da eo”? “signal :ma mo' governo terá ganhas totalmen-

“umen a “uma erro a' te as maiorias ou se os repu-

PB]a gente da °PP05¡Ç50, que D. Maria dos Prazeres Regalla e seus

sendo certo que a “prega“. blicanos irão alem das mino-

nã-o olha a meios para chegar presados ñlhos.

tação da “sta do blóco' tem O rias. E' lícita a duvida a tal

aos seus fins. E hão de vêr, -

. . . .
“Em“, q“ "em 00m We“- oonsnnnno ooiino nniioso

:Reno de e“;f'afluece'àgxíâ'
c'à' respeito, por emqnanto, visto

0-3' a v0 açao m0 ' que a eleição de Lisboa é ain-

cias, nem com pressões conse-

guirão Fev“: a meu”“ _ Mais um aniio se completa ho-

° que favorece [nuno os can' da um ovo e só se sabe o que A “storm do governo' aqui j“ que a Morte nos “n°133“

didatos republicanos, assim elle' comém quando se abrir como em toda a parte, está ,ou para sempre este amigo

pmtegidos por e"“ leaes ein ao fazerem-se na tarde de doí “sseãm'ada' começámos .tar' querido» a quem a cidade e 0

condiCiomes mOHaTChiCOSi tam' ,Bingo os escrutínios, Mas O de" (“om P9““ 41 'S mf““ de distrioto de Aveiro tanto de-

bem vae (im--nos curiosidade.. ue .á pode añirmar_ae é que antecedencia, Aveiro daria aco vem_

estatisticas sobre a apregoada &àme do ovo, não está a elei_ @Olllgados uma severa llçãü- Cinco annoa são passados

,e força d'esses cmco partidos que ção de qualquer dos candida_

se reuniram sob o commando tos do blóco. Em quatorze lo_

, Não Virá ¡Onge “se dia! que o conselheiro Castro Mat-

podem crêl-o. Hão de, afinal, ,No Partiu para a viagem de

do ala-Joni; Luciano (1.9.08:- gares de deputados as direitas

tro, e com o alto patrocmio o não Obteem um! Este é O hn_

Crédito-predial, mas apenas se

repostulou com 8 mil, desgos-

tou-se na apresentação do de-

putado. O sr. Pedro de Aran-

jo sahiu, e pêua foi que não ti-

vésse saliído ha mais tempo.

A obra dos prediaes lia-de

ser completa e bem acabada.

Vão limpando as mãos.

nos mais ferreiihos inimigos e

procurariam sustentar contra

elle a mais ultrajante campa-

nha. Pelos antecedentes se ti-

ram os consequentes.

Mas o blóco tão desman-

cbado está, que os seus melho~

res partidarios o tem abando-

nado e se tem passado, com

armas e bagagens, para o go-

verno. Até um proximo paren-

te do chefe dos prediaes! Ne-

cessariamente esta campanha

eleitoral é o principio dofim

do partido navegantino.

A'manliã vêr-se-ha como

o pais se vae manifestar; âma-

nhã, apesar da politica de si-_

necuras, da politica de contra-

bando, da politica dos arran-

jos, da politica de suborno, da

politica de promessas pre-

diaes, vêr-se-ha a derrota, a

monumental derrota que o bló-

co vae experimentar. Farto es-

tá o pais d”easa politica de con-

cussionarios, d'essa politica na-

vegantina que, longe de ser

proveitosa para o paiz, o tem si-

do apenas para a numerosa

alcateia de famintos que tem

trepado e tem siigado o the-

souro á sombra do si'. dos

Navegantes. '

Podem os vários follicula-

rios prégar nas gazêtas a guer-

              

   

               

    

   

              

   

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

        

  

   

 

    

  

   

      

    

   

   

  
  

   

 

  

   

  
  

   

   

  

    

  

 

   

   

llão sr.; não dão lioenoa

Estamos auctorisados a decla-

rar que os srs. Mendonça

Barreto, Mario Duarte e Fir-

mino de Vilhena não dão li.

cença que sejam eleitos depu-

tados por Aveiro os sete cida-

dãos que a Beira-mar indica.

E não dão licença, como se

verá, em primeiro logar por-

que acham muita gente para

uma colligação só, e muita

gente junta não se salva; de~

pois porque não é justo que

entre elles figure um franquia-

ta sem merito, sem nome e

sem o menor direito ao suffra-

gio publico, até por que os

franqnistas iio districto de

Aveiro acabaram.

Acabaram, sim sr., e aca-

baram por que osr. dr. Jayme

Lima não está para massadas,
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acabar Por reconhecer ° se“ onde nunca mais se volta, mas

“em Valor'
a sua memoria vive em nós co-

Senhor D. Miguel de Bragan- permuta e B¡gn¡ñümivo facto h_As urnas vão faller ama- mo se fone hontem que se ti- ::rontzaâãílgíãzêz13:88:35
:: m contra O governo. o gov”

. -
l'l a.

_ ~
a s

7 "

93, Para darem uma batalha que é preciso deixar bem em Vesse apagado “se grande ea com agrado de sua ex.a ao DO vencerá' E vencerá Porque

* _ _ pirito que foi uma das primei-

O 3"- govemñdor c"“l fez ras glorias contemporaneas da

esta manha expedir para todos nos“ term_

os administradores o seguinte

telegramma:

campal á Liberdade.

Agora é que vae vêr-se

quanto pódem em votos nos

dois círculos da capital, furi-

que parece, teem ido todos ao tem Por se“ lado ° P“ízi tem

beij “quão a Aguada_ _ _ por seu lado a moralidade, tem

Ad niajorem Dez' gloriam... P0r _seu lad° ° conhacmento

publico do zêlo com que cuida

relevo . . .

A victoria liberal em Lis-

boa vae ser formidavel. Será.

partilhada entre liberaes mo-

   

didos na 1116351711“115_m›_°fa na' narchicos eliberaes r“êpiiblica-
A Chapelaria Veiga dos interesses iiacionaes, tem

vegqntmos, os henriqmstos, os nos_ MM Bó entre um, eoutms_ «recommendo a v. sua que em-
22 R desamo Anton“, 24 por seu lado a probidade do¡

nacwnaltstfzs, OB fi'anqutstas e Em toda a linha o bloco mac_ pregue todos os meios ao seu al- --'-
9 ' l?ORTO i seus membros. Não hn falou_

a Os miguelzstas, ainda com o ciomrio “e ser batido1 as suas cance para que aordem publica não As deserções de vultos va- Completo 5mm em chapa” dt_ nu“, não h“ arranjos, não ha

seja alterada e para que o acto elei- “os“ do blóco demonstram, á

toral corra com toda a legalidade, saciedade, que lavra por lá

devendo a força publica intervir . f d _

apenas para obstar condictoseman- a mam pro “n a CO"“PÇaO'

ter a liberdade dos eleitores» Hontem era um juiz de segun-

da instancia que sempre mili-

tára no partido progressista,

mas que sahiu, envergonhado

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Ohapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e essran-

geiras. Guardnsoes em todas ss qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes ohapeus de palha e Ohi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verão. Chique. bom e barato.

_____
__+__

contrapeso dos votos cem que

o sr. Julio de Vilhena contri-

buirá para vêr. . . no olho da

rua os seus amigos e nos lo-

gares d'elles os amigos dos ou-

tros!

Tem ainda mais vantagens

_ esta apresentação da lista do

blóco predial. Muita gente que

não é rcgeneradora ou, embo-

ra seja monarchica e liberal,

não tem partido politico, dei_-

xaria d'ir á urna, por se não

julgar obrigada a concorrer ao

suñ'ragio para a victoria dos

candidatos partidarios, com os

quase não tenha quaesquer af-

inidades politicas.

O blóco, como já aqui o

dissemos, mudou de fond en

cambia esta situação. Desde

due todos os reaccionsrios se

juntaram em volta d'uma lista,

devem todos os monarchicos li~

heroes, sejam ou não sejam g

veinsmentaes, juntar nas ur-

nas os seus sulfragios pela lis-

ts que se oppõc a do blóco. São

bons os nomes d'essa lista,

mas não temos de averiguar

dassympathias que elles me-

recem, e só de defender o prin-

cipio que elles symbolisarn. -

' 'Quem fôr no domingo vo-

tar-its lista do governo, nâo

aliirma assim que é regenera-

dor, nem se pronuncia sobre o

merito individual ou politico

de cada um dos candidatos,

isoladamenteconsid
erado.Con-

corre com o seu voto, a que

muitos milhares de votos hão- sa, lista, a, todos os nos_

de reunir-se, para que a rea- sos amigos politicos do

pçio não dê mais um passo e districto.

promessas que se não cum-

pram. Ha homens de palavra

e de caracter na mais rigorosa

accepçâo do tcrmo. Prometter

e não cumprir é qualidade pe-

culiar dos naVeganliiios; pro-

teger delinquentes e crimino-

sos só o chefe dos prediaes.

Pouco viverá. quem não vir

o blóoo esphacclar-se, e os que

hoje estão unidos pelas conve-

iiiencias gananciosas passarem

de amigos e alliados a. serem

todos amigos. . . de Peniche.

W

' Informação local

¡Folhinha nvelron-

.o (l909).-Dia 27-No Ninho-

d'aguia, em Aguada, é assaltada

por uma cobra, na occasião em que

amamentava um lllho, Rosa da Sil-

va Mendes, que vivia u'uma cabana.

Dia 28 -E' approvado o orça-

mento para a reparação da ponte

da Cambeia.

Dia 29 - Terminam na Escola-

central da Gloria os exames do 2.“

gran, a que concorrem 381 alu-

mucs.

'a Começam as e'sfolhadas pe-

los nossos sitios.

Dia 30-Nota-se grande depres-

são nas aguas do Vouga por motivo

' , 1 da estiagem.

AlnlgOb . . . III-amis- do main-Na

' quarta-feira ultima pelas “2 l/a ho-

de PeHIChe ras da tarde, uauldagou na costa de

Ovar um barco de pesca do caran-

guejo, na occasião em que vinha

votações ficarão muito Bbalx')

das do governo e serão, na oi-

dade, inferiorissimas ás dos

republicanos.

Quanto ao apuramento ge-

ral vêr-se-ha que o partido

progressista só perdeu com es-

ta amalgamação com os ultra-

montanos derradeira e desas~

trade. monobra ad odium, do

sr. José Luciano de Castro.

Perdeu em força politica, per-

deu em numero de deputados,

perdeu em unidade partidaria. _

E em Lisboa, nem mesmo

junto com os outros partidos,

com os quaes é irreconcilia-

velmente adversa a opinião

publica, os progressistas pc-

derão occultar o seu desastre-

ou consolar os seus candida-

tos, irremediavelmente expos-

tos a uma ingloria derrota.

W

Ninguem dirá, com ver-

dade, que do campo governa-

mental se não fez uanto os- . A

. . q P da baixêza a que descera esse

sive] para eVitar qualquer al-

teração da ordem partido. papeis foi_o sr. Pedro

__________'_,--_
-= de Aratijo, 0 capitalista que

Cartões de visita sacrificou dezenas de contos

._ de réis pelo sr. José Luciano

e que ainda cahiu com 8.000

libra para o Crédito-predial.

. . . Felizmente não foram de 30

How, os srs. Julio Cesar Ferrei- .
.

ra Duarte, Anadia; e Arnaldo Octa- 'ml queo ChÊf°_d° blóco Pedi”"

vio Guimarães, Valle-maior. Agora fo¡ ainda um parente

A'mauhã, as sr.“ D. Maria Nati- do chefe do blóco que aban-

vidade Motta e D. Rosa de Santa proximo donou oseu Pa,me

Ma““ Le'm- para acompanhar e auxiliar o

Além, as sr.“ D. Philomena da
b d

Cunha Lopes e D. Maria Amelia Ca- g°vem° “351130 m Grega““

bral de Lacerda.
ração. Querem próva mais ca-

Depois, os srs. João Palroni Lo- bal de que oblóco se está a es-

pes d'Almsida, Bento Vilhegas 'l'a- phacelarpE seo nãoeet_á,exp1¡_

borda* cane““ (alameda); e Joa' quem essas deserções valiosas.

quim liosa.
e _

i

. “uma,
Digam porque abanionou o

partido progressista Ojuiz Ro-

Estiveram n'esles dias em Avei- C H. .

rc os srs. dr. Mendes Corrêa, dr. 0h“ l* ¡Xtoi Porque se retlrou

Egas Moniz, visconde do Ameal, dr. O Sl'- Pedl'O de Araujo, porque

Zeferino Mendes, Carlos Pereira, deixou o partido o sr. José Lu-

Francisco Taborda, Eduardo de Al- ciano _de Castro pires Côrte.

ineida Souto, Bernardo Maria da Sil Real.

v ..
M .

::alt/jigrgjlio [talolla e Manuel ana, l E, que a obra do blóco é

+0- Estiveram em Vagos, de da mais completa corrupção.

visita ao illustre chefe dissmente al- A obra dos prediaeg é de ver-

Ii, sr. dr. Mendes Corrêa, os srs. gonhaa, de vexames, de falca_

dr' bg“ MO“'Z' V'Sconde do Ameal truas e esses homens envergo- Estão alliados os progres-

e Mario Duarte.
. . para a terra. Morreu um tripulante

-oon Esteve tambem u'esla ci- “hamm'se de fazerem Parte de “Emas 09 h"il“llmalw's e 0° re“c' de nome Manuel Caetano, natural de

dade o sr. dr. Alfredo de Maga- um partido Coberto de lama; cionarios para combaterem o Espinho, que deixa viuva e amos_

"15185, CODSNeradO PTOTBSSOF do 13'- esses homens não quizéram governo. Essa all ança, intima O barco pertencia a João Fernandes

ceu «Alexandre Herculano», do Por- ser Balpjcadoa com os produ- na fôrma, não passa de uma Faustino, tambem de Espinho, que

:ko: ::Baggiado couega do 'E0' ctos da montureira aliinenta- ficção, de uma burla. Essa al- :àsàârãnm Vie" trabalha' “0 Fu'

40- Tambem tem estado aqui d“ Pelos Pred'aes' Sahlmmi e um?“ d“fazer'se'hiu 5° áma' 0 bdrco desfez-se ein bocados,

a si'.l D. Maria Antonia Couceiro da sahiram muito bem. E' a obra nhã um d'esñeñ P“údWi Para a "de Pemw'ñei 0 0 “div“ do

PRÊCALQQS

 

0a srs. Rodrigues Nogueira,

conde d'Agueda e Alexandre

d'Albuquei'que, candidatos op-

posicionistas no circulo, não fo-

ram bem recebidos em Estarre-

ja,quando ha dias por alli anda.-

ram em peregrinação politica.

Parece que, ao vêl-os entrar

nos seus dominios, apopulação

arranjou, á pressa,uma charan-

ga de velhas latas e de racha-

dos pifanos de barro, com que

os acompanhou durante a sua

curta demora alii.

São os ossos do ofñcio. Por

cá, alii para as bandas da Quin-

ta do Gatohfoi a coisa peior

ainda: pedrada, assobio, o dia-

bo. .

A Beira-mar póde dizer do

caao...

  

O ANNivnasamos

Fazem annos:

deputados por lloolro

E' a seguinte, a lista.

dos candidatos propos-

tos pelo governo e que

devem ser votados na

eleição de amanhã:

llr. lll'llllll' da Gosto Souza Pluto Busto

l'isooinlo do Ameal

Paulo lleodes Osorio

Eduardo Augusto Xavier do Cunha

llr. Henrique luz d'lnli'oio Ferreiro

   

Recommendamos es



desgraçado Manuel Caetano só tarde

veio á praia. Um triste quadro, o

que nos contam da miseria em que

ticam a viuva e filhos, uns seis, to-

dos de menor edade.

Com vista a «Commissão local

de soccorros a naul'ragosn.

Em tor-no do CIÍIÍI'Í-

nto. - Em Avelãs-de-címa succe-

deu a uma creança achar na rua

uma bala de rewolver, que escon-

deu e levou para casa. Alli, chegou-

se á lareira e lançou-a ao lu-

me, esperando os seus eti'eitos. Es-

tes não se tlzeram esperar. Dois a

bala explodiu e foi, em parte. ras-

gar-lhe o olho esquerdo, tendo de

sotirer n'elle uma meliudrosa ope-

ração.

J Uma outra, no logar do Ca-

sainho, cahiu d'uma jauella abaixo,

fracturando o braço esquerdo pela

clavlcula e ferindo-se tambem na

 

  

 

   

   

     

    

 

   

O desventurado tinha vindo 8 ainda nos bons tempos que

Espinho entregar umas encommen- ~ - _

das por ordem de seus patrões, ::os vaga aãâga'coüoaízlàí

dando-se o desastre quando regres- _ p .q. 7 . . .

torta administrativa do distri-sava.

Inauguração de uma cto; a Beira-mar, mais positi-

va, mas de não menor gran-
entação telegraphion.-

deza de animo, olferece tam-
Escrevem-nos de Avance:

t'e 5 t houve ran . .
u" ' 2 ' da "de g bem ao nosso amigo, sr. Lutz

Firmino, a administração do

de manifestação ao nosso querido

concelho. E' de agradecer.

amigo e brilhante parlamentar, sr.

dr. Egas Moniz, por conseguir a es-

Regalla a gente ver tanta

phylantropia. . .

Por mais extraordinario

que o caso lhe parecesse, tor-

nava-se preciso prestar auxilio

a quem lh'o pedia, chamando

pelo seu nome.

Elle não devia pelo terror

de espectros e aparições, que

nunca vira afinal, commetter

um crime, passar por cobar-

de na bocca de todos. No dia

seguinte não se fallaria de ou-

tra coisa. A sua falta de cora-

gem andaria em almoeda e o

seu nome chasqueado, coberto

de ridiculo e vergonha.

De mais a mais elle que

sempre mofára d'eases casos

alardeando de destemido e in-

credulo perante esas tolioes!

 

  

  

  

     

    

  

 

D. Rita dos Prazeres Rodri-

gues, Aveiro-Toalheiro bordado

a matiz e cobertura para almofa-

dão,.bordada a branco.

D. María da Gloria Gamellas,

Aveiro-Escoveiro bordado a ma-

tiz e cobertura para almofadão bor-

dada a branco.

D. Amelia de Mattos Viegas,

Aveiro-_Guarda 'ornaes c almofa-

dão de cetim bor ados a matil.

D Laura da Conceição Gon-

çalves Canalhas, Aveiro-Espon-

ieiro e saoco para camisa de noite,

bordado a matiz e encaixe para ca-

misa bordado a branco.

D. Maria Amelia de Mattos

Viegas. Aveiro-_Almofadão de se-

tim bordado a matiz.

D. Joaquina Aleixo, Aveiro-

Almofadão bordado a branco.

D. Celeste Amaro Lemos, Ave-

ro-Almofada para costas de ca-

Lembrou-se, no auge da

uñiicção, de ajoelhar e pedir

perdão; iiupetrando-lhe pieda-

de, talvez o monstro se amer-

ciasse das suus lagrimas. Elle

que nunca tizéra mal a nin-

guem e cuja vida lhe sorria

agora com a esperança de pos-

suir a sua Gertrudes!

Mas, subitamente, aquella

fôrma estranha, como se lhe

adivinhasse o curso dos pen-

eamentos mexeu-se, bateu com

força as patas no legado, fez

um movimento onduloso com

o corpo e levantou-se. José

Boalma, julgando os seus mo-

mentos contados, ao vêr que

o monstro crescera agora dean-

 

   

  

    

  

 

  

   

    

   

 

  

    

  

tação telegraphica d'esta t“reguezia

e cuia inauguração se 'fez com toda

a solemnidade.

Uma banda de musica percorre

a freguesia, soltando-se muitos vi-

vas, os mais euthusiasticos, aos srs.

dr. Egas Moniz, conselheiro Al-

poim, ect.

Os colligados devem sotfrer aqui

uma assignalada derrota.

Conde do Amanh-Foi
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O SUSTO

Podia lá serl. . . Comtu-

do, isto fez-lhe cobrar um pou-

 

cabeça e corpo.

.r Um rapaz de Agneda, de uo-

me Annibal, de 10 aunos de edade,

que andava no domingo com outros

n'uma bateira. cahiu à agua, no si-

tio das Laranjeiras, e morreria afo-

gado se the não acode um serra-

lbeiro que all¡ passava e presenciou

a occorrencia.

t O sr. Henrique da Costa Pin-

to Basto, primeiro aspirante da re-

partição de fazenda do concelho de

Oliveira d'Azemeis, foi aposentado

extraordinariamente, com a pensão

annual de 1905000 reis.

Regodoria.-Foi nomeado

regedor de Requeixo o nosso ami-

go e estimavel industrial, sr. Virgi-

lio do Souto Ratolla.

A freguezia recebeu bem, pelas

sympathias de que alii gosa o sr.

Ratolla, a sua nomeação.

Folgamos e felicitamol-a.

Exames do 2.° grau.

_Estão a terminar, os exames do

2.“ grau, a que se procede na Es-

cola-central da Gloria, n'esta ci-

dade.

0 numero de alumnos perten-

centes a diversos concelhos dn dis-

tricto que a esses exames concor-

reram no presente auno lectivo:

Do sexo feminino: concelho de

Aguada, 9; Albergaria, 8; Aveiro,

42; Estarreja, 15; llhavo, 19; e Va-

gos. 6.

Do sexo masculino: Aguada, 29;

Albergaria, 24; Aveiro, 70; Estarre-

ja, 56; llhavo. 38; Sever do Vouga,

il; e Vagos, 10.

Total: sexo feminino, 99; sexo

masculino, 238.

PQI-aim-Promovido pela

direcção da sociedade local Recreio

artistico, realisa-se no proximo dia

4 um passeio de recreio á matta de

S. Jacintho.

E' um passeio attrahente. São

sempre expleudidas as [estas que

esta sociedade oti'erece aos seus as-

sociados.

Agradecemos o convite.

lrrigaçõem-As ruas es-

tão csrecrdas de rega. O pó é já

aos montões por elias,

Atrazo de comboyo.

-0 rapido da norte de ante-non

tem passou aqui com hora e meia

de atraso, em consequencia da ma

china ter avariado na estação de

Pombal, tendo de ser substituída

por outra que foi dmAlfarellos.

0 ¡launch-a nn linha

fel-Ilan. - Falleceu no Porto o

individuo que ante-homem, em Es-

pinho, foi atropellado por um com-

boyo.

Cbamava-se Luiz Gualtieri, tinha

agraciado com a grã cruz da Con-

ceição o sr. conde do Ameal, a

quem apresentamos os nossos cum-

primentos de felicitação.

Professores inter-¡-

“OC-_FUI recommendado aos ins-

pectores escolares que ordenem aos

sub-inspectores façam collocar avi-

sos em lugares publicos# preve-

nindo os candidatos a prefessores

primarios interiuos que teem de re-

querer durante o mez de setembro,

devendo tomar providencias para

que todas as escolas [unccionem no

proximo anuo lectivo.

Exames.-Fez lia dias um

lindo exame do 2.0 grau, tlcando

plenamente approvada, a menina

Celeste de Resende Almeida Maia e

Silva, interessante filhinha do digno

professor de Pardeltias, sr. Bernar-

do Maria da Silva. Muitos parabens.

a' Tambem os [ilhinhos do nos

so bom amigo e enten lido profes-

sor de ensino normal, sr. Duarte

Mendes da Costa, obtiveram n*este

anno, em Coimbra, magniticas clas-

siilcações nos seus trabalhos esco

lares. 0 primeiro, a sr.n D. Zahira

Mendes da Costa, passou para o 5.°

anuo do lyceu; o segundo, a meni-

na Ernestina Mendes da Coste, para

o 4.0' e o mais novo, Accacio Meu-

des da Costa, para o 2.“. ,

Muitos e cordeaes parabens.

.a Fez tambem um bonito exa-

me do 2.” grau de instrucção pri-

maria, no Porto, tendo plena appro-

vação, o sympsthico menino, Mario

Moreira Rangel, presado ñlho do

nosso estimadissimo amigo, sr. dr.

João Duarte da Costa Rangel.

Foi alumuo do considerado (Col-

tegiu de Santa Marian, d'aquella ci-

dade. As nossas feticitações a am-

bos.

Roubm-lla mais de 8 dias

que ao sr. Arthur Reis foi roubada

do seu escrxptorio, so Rocio, uma

perção de roupa, desconüaudo-se

que o suctor do furto tosse um ve-

lho mendigo, estranho ã terra, que

por ahi andava esmolando.

Comquanto se tenha requisitado

a sua detenção às auctoridades

administrativas, não consta que até

agora fosse preso, apesar de se ter

udicado a naturalidade.

.co de animo, despertando-o.

    

   

      

   

  

                    

    

    

  

 

   

   

   

  

  

   

  

   

   

    

   

   

  

   

  

   

   

    

  
  

   

   

 

   

  
  

    

 

   

 

melhor, mais alliviado.

A vóz repetia:

Boalma!

se mecheu.

apressada.

punlia fremitos no corpo.

cida.

apanhar e dar cabo d'elle?

se n'uma collisão horrivel.

 

Graças... do alheio

 

tinal, qUem parece estar no

governo, são as opposições.

E' ver a liberalidade com que

elias distribuem os empregos

Receioeo ainda espreitou

para dentro do cemiterio, mas

nada. viu e, por isso, sentiu-se

-O' Zé Boalma! O' Zé

A sua vontade era saltar

o muro, mas o temor, de pi-

sar os covaes áquellu hora da

noite, conteve-o. Interdicto en-

tre esse desejo e o mêdo não

Não podia vêr o alpendre

de onde agora se lhe afligura-

va partir a vóz cada vez mais

supplicante, assim como uma

outra especie de rttich-o res-

folgar alto ou de respiração

Debstiam-se n'elle dois een-

timentosz-o terror e a curio-

sidade. Queria correr ao en-

contro d'aquelle brado que,

apezar de extranho e de ter

qualquer coisa de humano, lhe

Lembrando-se dos lobis-

homens e phantasrnas, que fa-

ziam partidas tragicas, des-

conüou da vóz que poderia ser

imitada de uma pessôa conhe-

Quem lhe afiirmava que

não era uma ratoeira para o

Começou a ver em tudo,

que o rodeava, cabeças de'

monstros diabolicos de todos

os feitios e' tamanhos. Alguns

tinham as fauces hiantes dis-

postos a tragal-o. As coisas

dansavam deante d'elle; as ar-

vores, para além do cemiterio,

eramexquisitassombrascomes-

,tremecimentos macabros. Viu-

Mas se tudo isto não era

verdade? Se estas historias de

medos não passavam de uma

burla? Não poderiam ter caçoa-

do com elle? Ser aquella voz

era verdadeira, o seu dever

não seria correr para ella, in-

ferir a causa, saber o motivo

   

  

 

  

 

  

   

   

 

    

  

 

    
  

    
  

  

 

  

   

   

   

   

  

Depois a sua Gertrudes seria

a primeira a rir e troçar da

sua timidez.

Baralhando estas razões e

puxando por todos os instin-

ctos, ainda José Boalma não

arrancava um passo.

Dir-se-hia pregado lio chão.

E a voz continuava sem

pre.

-O' Zé Boalma!

Boalma!

Nunca se sentira tão pe-

querlo.

Mas, como agora o brado

augmeutasse de clamor, a pon-

to de se tornar horrivel, José

Boalma, sem saber o que fazia,

pulou o muro. O grito fôra co-

mo que uma trombeta de si-

gnal.

Uma vez lá dentro, deu

quatro passadas sem notar coi-

sa de anormal. Em seguida pa-

rou, olhando para o alpendre.

Ali, com effeit'i, mexia-se

alguma coisa. Afiirmando-Se

melhor, cuidou ver uma som-

bra collossal.

Logo se horror-izou. Aquil-

lo não tinha sequer aspecto de

creatura humana. . . Era, de-

certo, um lobishomem!

Boalma não se podia sus-

ter em pé; ocabello tornou-se-

lhe liirto, levantando-se; ocha-

peu, sem que elle sentisse, sal-

tou-lhe fóra da cabeça. Com

os olhos desmesuradameute

abertos, sem se atrever a reti-

ral-os d'aquella aparição, con-

teve o respirar.

    

   

   

  

   

  

    

   

  

    

   

   

   

   

  

  

    

  

  

  

lel'l'O.

terio, caminho da serra.

Olhando

O' Zé

turas.

morto junto do alpendre.

Boalma.

AFFONso GÁYO.

_vá-_-

Decadencia

em Sinfães.

bresinhos!

Consertos e alugueis
de bicyoletas

?ompilio Ratolla
Nutria a esperança de qua AVEIRO

assim o monstro não désse pe-

la sua presença. Mas não tinha

a menor duvida; era um lobis-

homem que estava deitado, na

sua frente, no alpendre. Via-

lhe as patas ferindo lume, lu

zidias, o longo rabo erriçado;

a cabeça monstruos agitando-

se de um lado para o outro

Comprehendeu que, ainda

que gritasse por eccoorro, se-

ria estrangulado, espatifado

feito em hastilhas antes de al-

 

de Santa Joanna

 

(Continuada do n.° antecedente)

ce e pontos abertos.

branco, pontos abertos.

bordado a matiz.

te dos seus olhos desmedida-

mente, cahin retesado no chão.

N'esse momento do alpen-

dre eccoou um estrondoso

Ainda mal o sol apontava

das bandas do Malhadoiro já

o Gonçalo ia, ao pé do cemi-

distrahidamente

para lá, viu um burro andar

pastando na herva das sepul-

Entrou para o enchotar e

viu que José Boalma estava

Em volta do cadaver Etel-

vina cantarolava de cabellos

desgrenhados. Ella entrara no

cemiterio coxeando, quando

ouvira um grito, e, endoidece-

ra, tropeçando no cadaver de

lem de outros, alem de tan-

tos outros que da mesma

proveniencia tem_ vindo, ñlion-

se no partido regenerador o

importante proprietario e in-

dustrial do norte, sr. D. Luiz

de Noronha e Tavora, que era

o chefe do partido franquista

E ainda rabeiam, os po-

 

Iixposição lie trabalhos no Collegio

D. Isaura d'Assis Felix Pinto,

AVeiro--Almofadi'to bordado a bran-

D. Nocmia Brandão de Cam-

pos, Aveiro-Almofadão bordado a

D. Maria da Natividade Souto

Ratolla, Aveiro-«Portes retratos

deira bordada. a matiz, toalha para

mesa bordada a branco, cobertura

de almofadão a pontos abertos.

D. Leonilde Arroja da Graça,

Aveiro-Lençol bordado a branco.

D. Maria da Purificação Ga-

mellas, Aveiro-Toalheiro e esco-

veiro e guarda jornaes bordados a

matiz, bilheteira bordada a esco-

milha, almofadão de setim, borda-

do a matiz.

D. Clarinda de Mello, Aveiro

-rPortm retratos bordado a matiz

e cobertura para almofadão borda-

da a branco.

D. Conceição Manso Preto,

Aveiro-Cobertura de almofadâo

bordada a branco.

D. Laurinda do Carmo Gon-

çalves Carrelhas, Aveiro-Almofa-

dão de setím bordado a matiz.

D. Maria Isabel de Oliveira,

Aveiro-Almofadão bordado a bran-

co

  

    

    

  

   

   

 

   

   

   

   

  

   

   

   

D. Rachel da Cunha Alegria,

Aveiro-_Toalha bordada.

D. Adriana de Carvalho Bor-

ges, Aveiro-Cobertura para al-

mofadão, pontos abertos.

D. Georgina Candida de Lima

Peres, Aveiro-Toalha para mesa

bordada a branco.

D. Maria da Luz Ferreira Ba-

ptista, Aveiro-Toalha bordada pa-

ra bandeja.

D. Rachel da Cunha Alegria,

Aveiro-Indispensavel de étamine

bordado.

D. Maria Clotilde da Silva

Marques Gomes, Aveiro-_Pequena

cobertura para meza e almofada

de setim bordadas.

D. Maria Julieta de Abreu

Feio, Aveiro-uPorte-mautren dc

cetim bordado a matiz.

D. Joaquina Aleixo, Aveiro-

Toalheiro bordado a matiz.

D. Maria José de Carvalho

Borges, Aveiro-Cobertura de al-

mofadão bordado a branco.

D. Maria da Conceição Simões

Branco, Aveiro-Pregadeira de se-

tim bordada.

D. Maria de Menezes Lopes

de Carvalho, Aveiro-_Cobertura

de almofadão bordada a branco.

D. Maria Isabel Brandão de

Campos, Aveiro-Almofadão de se-

tim bordado a matiz.

D. Maria dos Anjos Peixinho,

Aveiro-Pregadeira de aetim bor-

dada.

D. Maria de Menezes Lopes de

Carvalho, Aveiro-_Cobertura de

almofadão bordada a branco.

D. Maria das Dôres Picada ..

Trindade, Aveiro-Sacco para ca- " “

publicos e telham, do pão do

visinho, a saborosa. fatia.

A Soberania-do-po-vo, sem-

pre generosa e suppondo-se

miss de noite de sctim com ren- '

das.

D. Maria das Dôres Assis Fe-

lix Pinto, Aveiro-Cobertura de

almofadão bordada a branco.

por que chamava? Pois sendo

uma creatura de Deus, não

commetteria uma acção_ ruim,

deixando de lhe accudir?

guem lhe accudir. . . O mons-

tro attrahira-o com vóz de mu-

lher. Estava tudo acabado. Só

um milagre o poderia salvar!

  

    

   

  

34 annos e era empregado na «Fa-

brica de perfumarias› dos srs. Pa-

tricio Correa d: cf, da rua do Duque

de Loulé.

  

   

 

    

    

  

  

 

  

   

  

  

    

  

  
  

   

  

D. Alsira Pinheiro Chaves,

Aveiro-Guarda jornaes, cobertu-

ra para almofadâo, em branco, a

pontos abertos e um lenço bordado.
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Maurian “CAMPEÃO DAS PROllNCllS”

(4)

mente, tal hypothese, porque a

justiça de entãoeraperipatetica.

Magister dixt't, e a justiça ac-

creditou.

Por pedido dos peritos foi

o cadaver transportado para

outro logar, afim de poderem

proceder á respectiva autopaia.

Feita esta, as conclusões dos

peritos foram as seguintes: -

cTodas as feridas observadas

no cadaver pareciam terem si-

do exclusivamente produzidas

pelo trem em movimento. So-

bre as causas da morte accres-

cantaram, porém, que ella po-

dia ter sido produzida exclu-

sivamente pelo trem em movi-

mento, ou ter stdO praticada

anteriormente, e as lesões obser-

vadas terem sido feitas pelo

trem, não sobre um individuo

vivo, mas sobre um cadaver,

N'eeta ultima hypothese, que

aos peritos se aiiigurava ser

menos provavel, o crime, se o

houve, foi praticado pouco tem-

po ' antes dos traumatismos,

pois que o aspecto de todas as

lesões observadas era o que na-

turalmente se apresenta n'um

individuo vivo e não no que

era já cudaver..

Ainda, n'outra parte do

seu relatorio, dizem os peritos:

-rOs bordos das feridas são

muito irregulares, sendo guess'

todas produzidas por esmaga-

mento e arrancamento.›-Vá

o leitor fixando bem estas pa-

lavras do relatorio dos peritos

para depois vêr a que resulta

do se chegou.

Antes de proseguir seja-

me lícito fazer um repáro.

Desde que as feridas que

observadas no cadaver não

eram todas produzidas por ar-

runcamento e esmagamento,

mas quasí todas, indíspensa-

vel era que Os peritos discri

miuassem as t'eridas não pra»

duzidas por esmagamento e

¡irrancamentm devendo ter des-

crípto, minuciosamente, urnas

summario, lançou a sua expo-

sição no processo do soldado,

Bento José.

Devo dizer que só tive co

nhecimento do relatorio dos

peritos quando o processoins-

taurado ao soldado Bento Jo-

sé entrou em summario. Em

19 dejulho de 1901, e a fls.

159, requeria eu, entre outras

diligencias, o seguinte:

3.--Que se peça copia do

auto de autopsia ao cadaver

de Alves Dias, e se junte a

este processo.

Foi a copia pedida ao en-

tão delegado do procurador da

coroa efazenda, (inForte, ma

deu-me como resposta que não

tinha pessoal para tirar a co-

pia. Mandei-a tirar por um

amanueuse da promotoria, sen-

do depois a copia conferida e

assignada pelo escrivão do 3.“

ofiicio. Por essa mesma occa-

sião se juntaram as copias dos

e outras. Este facto mereceu autos levantados, na adminis-

egnal reparo ao meretissimo tração do concelho, e na poli-

auditor quando, c mcluido o cia, quando eu fui comman-

dante, como o leitor verá no

capitulo immediato.

Foi então, e só então, que

tive conhecimento de tal auto

de autopsia, e assegure ao lei-

tor que fiquei maravilhado

com o que li. Quando termi-

nei a leitura de tal relatorio,

não pude deixar de me lem-

brar d'aquelle celebre rei Ja-

nus, de que reza a fabula que,

por ter recebido bizarrauieute

o velho deus Saturno, foi por

este deus investido no poder

de conhecer o passado e o fu-

turo, razão por que se repre-

senta com duas caras. E' cer-

to que o passado e o futuro

tambem era conhecido pelos

celebres advinhos, de que fal-

la a antiga fabula, aTireeías,

Amphiaraus e Calchaso,sendo

a este ultimo que se refere Ho-

mero na ccllliada», Lib. I. vers.

70, quando diz: mas não me

consta que nenhum d'estes ti-

vesse duas caras. Duas caras

tem o relatorio dos peritos de

que estou tractando¡ uma das

caras olha para os que accei-

tam a hypothese de desastre;

a outra cara olha para todos

aquelles que, como eu, susten:

tam que Alves Dias foi assas-

sinado e depois transportado

para 'a estação do caminho de

ferro, afim de que o comboyo

esmagando o cadaver, destruis-

se todos os vestígios do crime.

Os peritos podem ufanar-se

de que conseguiram realisar o

que Lafontaine julgava impos-

sivel: contentor tout le mande

et son pera.

Da attenta leitura de tal

relatorio se vê, que elle não

estáteito segundo os preceito

da medecina legal. Desculpe-

se-me a audacia visto que eu

não sou medico, mas apenas

um obscuro oHicial do exerci-

to portuguez._Não desejo que

me appliquem aquellas cele-

bres palavras do pintor de

Epheso,- Ne autor. . .

©

CASO ALVES DIAS

Nem o vestígio do rodado

de um ricshau junto de uma

cancella, que do largo da in-

gresso na estação, nem o pou-

co sangue que havia no local

onde estava o cadaver, nem o

facto de estar o chapeu de pa-

lha, sem a menor amolgadura,

collocado ao lado da bengala

e a uma certa distancia do

ponto onde estava o cadaver,

_nem ainda o facto do relogio

ter a tampaisuperior arranca-

da pela charneira e ser encon-

trada a uma 7 certa distancia,

nem, finalmente, o appareci-

mento de parte de um botão

dos punhos na_ rua de D. Luiz,

nada d'isto impressionou a jus-

tíça, que acceitou, immediata-
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Informação estrangeira
____________

Trinta equatro filhos. destia. entreceder iunto do ve-

-4Em 303W“ VÍVô "m Sujeito de nerando Prelado d'esta dioce-

noms lose Lars, que tem 57 ao se, ç, revdno sr_ Bispo_00nde_

“03'” e 34 amos, protector nato da arte, para,

Este valente casou aos 17 an- . _

tomar sob a sua égide aquelle
nos e a primeira mulher brindou-o

_

com 18 pequerruches! nosso monumento tao esque-

Contrahiudo segundas nupcias, cido; mas tivémog ,fino me.

sesposa mlmoseou-o com 16, e lindu, por ,Maes assaz imã_

parece muito resolwda a contem- Head“

plal-o com mais alguns. . . '

_ O homem vlve muito contente

e satisfeito, e uma unica coisa o

preoccupa: é que já não sabe que

nome ha de dar ao 35.° quando el-

le apparscer, pois quer que todos

alles tenham nomes dilierentes.

Ell'ectivamente o caso é um bo-

cado bicudo, e talvez isso seja mo-

tivo para o fecundo pae resolver

suspender a sua successão. . .

Divas-clama as¡ B an-

nom-Na Abyssinia vive a mu-

lher que mais cedo se divorclou

n'este mundo-pois não sabemos

se no outro existe o divorcio e qual

a edade em que o caso e permit-

tido. . . E não se trata d'uma crea-

tura qualquer, da baixa coudicção.

A divorciado é a princeza Romania

a Ouosk. Ainda herdeiro do thouo,

o principe Ligg Jessu enamorou-se

da princesa e fez-lhe a corte. Na

Abyssinia, a tlôr da paixão desa-

brocha muito cedo. Ligg tinha 15

annos, Romania 8. Gasaram. Mas

tendo lallecido o negus (d'esta vez

parece que morreu a valer) e su-

F. DE M.

_._..-_--_

Os banhos do mar

li sua origem-lisa que il'tlles lizsram

' n'nutrns tempos

 

gora, que estamos na epocha

das cidades para as praias.

da a gente que vae para as

ra gosar d'uma vida mais com-

municativa, mais franca e ale-

gre, como realmente convem

ás toilettes vaporosas das mu-

lheres, aos trajos ligeiros dos

elegantes, á. simplicidade do

Oceano, que se espreguiça des-

cerimoniosamente pelas areias

Anós já nos lembrou, ape- não apparecem nas prescri-

zar da nossa pequenez e mo- pções medicas. A unica men-

ção que se encontra, d'uma in-

dicação therapeutica d'esta na-

tureza, tem a data de 1578 e

aproveitou-se d'ella o rei de

França para combater uma

erupção cutanea.

N'aquella epochn estava-se

persuadido (e esta crença ain-

da subsistia no seculo passa-

do) de que a agua do mar cu-

rava os atacados de raiva, que

n'ella eram mergulhados sete

vezes, sendo a cabeça a pri-

meira parte do corpo a entrar.

Applicava-sc o mesmo trata-

mento aos cães.

. . No seu Jornal sobre a m-

L das Vlllegmtumat abala"“ fanciaejuve'ntude de Luiz XIII

N_ d h. o primeiro medico Heroard re-

ao em“ "em” n“ m" fere, na data de 20 de dezem-

genuidade de acreditar que to- bro de 1640, que, duran“, 1, m

passeio do moço rei as Tulhe-

bordas do mar tom“ banhm' rias, um cão raivoso mordeu

MW“” Vão “pen“ até lá pa' alguns dos seus cães e entre

outros o seu favorito. Condu-

zido ás dez horas e maia em

coche para o palacio, o rei con-

tou á rainha a sua má sorte e

pediu-lhe que mandasse quan-

to antes os cães mordidos ao

mar.

Um Q tratados de medi-

   

 

    

   
   

  

          

  

lor moral e patrioticn esta iniciati-

va, deveras arroiada, da Bibliothsca

de educação nacional. O seu dire-

ctnr, o erudito profissor e snciulo

go Agostinho Fortes, tem sido ln~

cansavel e fellcissimo na escolha

dos livros e é sob a sua reconheci-

.la competencia no assumpto quo

esta empreza tem publicado obras

de incontestavel interesse para to-

das as camadas sociaes, como facil-

mente se poderá avaliar pela no_

uienclatura dos livrosjà publicadOs.

Recommendando, pois, mais es-

ta obra prima, Educação e heredi-

tariedade, de M. Guyau, julgamos

cumprir um dever para com os

nossos estimaveis leitores. '

Cada volume custa apenas 200

reis brochado e 300 reis cartonado

em precalina. '

Os pedidos devem ser feitos á

sede da empresa, typographia de

Francisco Luiz Gonçalves, rua do

AleCrim, 80 a 82, Lisboa.

H Caça.-Esta valiosa publica-

ção da-uos a grata noticia, no las-

ciculo que acabamos de receber, de

que está organisaudo a 3.' esposa'-

ção canina. Este numero insere nu-

merosas e bcllas gravuras de as

sumptos de caça, pesca, hypismo e

actualidades, que annunciam a apre-

sentação de interessantes artigos

firmados por Emilio Acblles Monte

verde, sobre A codorniz; D. Fer-

nandes das Neves, A coca ao ele-

phante; Carlos Pereira de Mello, As

grandes caçadus; Mario Duarte, Tí-

ro aos pombos; dr. .l. Antunes Gu¡-

marães, A pesca da truta; etc.

   

           

   

  

      

    

   

    

   

reira e Abylío Rocha, que se en-

tender¡ com o sr. governador civil

do districto, ficando assente a crea-

çãc da estação, que deve em breve

começar a fuuocionar.

Osd'Agueda, inclusivé o maio-

ral, estão furiosos por vêrem fu-

gir-lhe esta baluarte. Ninguem os

¡nandou despresar-nos. Agora que

chorem na. . . cama.

Ovar, 25.

Hontem á. tarde, pelas 4 horas

o meia deu-se um triste espectacu-

lo na costa do Furadouro que cus-

tou a vida a um pobre pescador.

O caso foi o seguinte:

A «robaleiran denominada Maria

do Nascimento, indo á. pesos. do ca

rangueiio, ao chegar perto do ban-

co uma enorme vaga se levantou

que fez logo virar o barco que cun-

duzia õ tripulantes. O infeliz pes-

cador que morreu, chamava-se Ma-

nuel Caetano do Rio, era natural

d'Espinho e deixa viuva e 6 filhos

ainda menores. Os outros tripulan

tes foram salvos, mas a custo.

Este triste espectaculo causou

consternação n'esta villa. Até a ho-

ra que escrevo esta carta, ainda não

appareceu o cadaver do infeliz Rio

a( Partiram n'estes ultimos dias

para a praia do Furadouro com as

suas familias, os nossos conterra-

neos e amigos, srs.: Antonio d'O

liveira Mello. Manuel Valente d'Al-

meida, Francisco Maria Gomes Coe-

lho, Manuel Rodrigues Figueiredo

e Antonio da Cunha Farrais.

panhada pelos srs. dr. Costa For- quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quim sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

   

  

PARALEVANTAW

cucoNSERVAR?

_as roscnsl
Q

\linhn nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo.

appmvailo pela Junia de

saude publica e privilegiado

Recommendsdo por ceutenarss dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua. superioridade na cmwalescençrt

de todas as doenças e semp”: que e preciso

levantar ao forças ou enriquecer o sangra;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nas estomagas. ainla os mais debeis, pa-

ra combater as (ligadas.: tardias e lataria-

sas, a dyspcpsia, anemia, ou inacção dos or-

 

  

   

 

  

  

 

  

 

al Fez hcntem exame ds 2.”

grau na escola oil'uial Conde de

Ferreira, d'csta villa, doando dis-

tinoto, o menino Belmiro Alelino

Duarte Silva, filho do nosso queri

do amigo e conterraneo, sr. Bel-

miro Ernesto Duarte Silva, distin-

cto capitão do nosso exercito ultra-

 

  

   

   

glos, o rachítismo, a/[erções cscrophulosas, etc.

Usam-n'o tambem, com o inuior pro-

veito, as pessoas da perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por osso excesso de tra-

balho, o tambem aquellas que, nào

tendo trabalho em excesso, recoiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

às colheres com qhaesqner bolachas

ao lunch, a 6m de preparar o estomago

doiradas.

Mas, por certo, a uns o ou-

tros não \será desagradavel

nem fastidioso lêr algumas

notas sobre a origem dos ba-

nhos do mar.

Folheando a maioria das

encyclopedias correntes, vi-

bindo ngg ao throno, o conselho

da regeucia obrigou o pequeno a

divorciar-se, temendo quaesquer

complicações, visto Romania se¡

sobrinha da imperatriz Teitsu.

Esta alta razão de Estado sepa

rou os pequerruchos, coitaditos,

que passam a vida a chorar, se

gundo informa um chronista muito

sabedor do que se passa na corte dc

g' O n.° [138 do Occidcntc

publica na sua parte illustrada lin-

das gravuras como quatro quadros

do novel pintor portuense, Accacio

Lino, que se apresenta admiravel-

mente nos seus quadros. Na cister-

na (Veneza) Casas da, minha terra.

Ceia dos Cardeaes, etc. El-rei D. marina_

Manuel no Bussaco, com vistas da A toda a gaming as no““ ma“

deliciosa malta, do grande hotel; e sinceras felicitações:

cina popular mais em voga em

França no seculo XVII, a col

lecção de receitas de Madame

Fouqnet, aponta os banhos de

mar como remedio; e. ao mes-

mo tempo, refere que eram mor-

tos por asphyxia os desgraça-

dos que nem o mar nem a pe-

   

  

    

 

  

  

mos a saber que elles foram pri-

Ella, especialmente,é uma ton. meiramente empregados con-

te. Elle embezerrou; não come, não tra a raiva e a loucura.

da palavra, recusa-se a sahlr do.- ,Eata pratica não remonta,

85115 aposentos e 0 regente VÊÊE na realidade, para alem de

3133;'buggygggfgçggr* c“ .m seguros. ou., muito am...,

g d'esta epocha, já se tinha re-

Pobres pequenos!
_ _ _

conhecido que a visinhança do

eréme Simon mar ou u immersão na agua

É marinha produzia os mais fe-

O Creme Simon não é gordu-
'

. lizes etfeitos.

rento e nào cria ranço. Dlssol-
_ _ _

vs-se admiravelmente na agua Um poeta que Viveu 400 an-

de toilstãe que &Mugchyzmm nos antes de Christo falla d'um

s 1 . - 'perfume s. e an ep a hosplml ou especw de casa de

  

   

  

  

 

nsgus.

  

   

    

    

 

  

regrinação a Santo Huberto

conseguiam curar.

*-

No tempo de madame de

Sevigné--vê-se pelas suas car-

tas-o tratamento da raiva

com os banhos de mar estava

ainda em pratica; principes e

princezas, damas d'alta estir-

pe e grandes capitães, senho-

res e vassallos, todos corriam

ao mar, desde que tivéssem si-

do mordidos ou apenas lambl- custa 950 reis por trimestre.

te de S. Miguel, na Nazareth, ou-

de se ferioa eo bato durante a'guer

Prudencio, Guedes d'Oliveira, Lino

da Costa, Caetano Alberto, Macedo

de Oliveira, D. Francisco de Noro-

nha, etc.

do solar e sanatorio de Carrego-

33 que 'ua magenta““ “WOW Fon' talioio no dia 23 do mez corrente,

o nosso amigo. sr. Antonio d'Arau-

_ _ _ jo Sobreira, filho do tambem nosso

ra peninsular. Retrato de Jacintho mmgo e como“.amo' 5,.. dr_ Amo

Gago Machado (lc Faria, auctor do

livro Os que voltam. A regata no

canal ds Azambuja,

  

   

   

  

Collaboração litteraria de João

A assignatura do Occidcnte

m

a( Passou o seu anuiversario na-

bens.

Albergaria, 25.

signação Albergaria-a velha.

nio dos Santos Sobreira, digno ad-

vogado-notario d'esta villa. Para-

A companhia do caininho de

forro do Valle do Vouga, sempre se

resolVeu a retirar a tal taboleta

com o infeliz distico Albergaria

Valle maior, ficando só com a de-

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo taubem tomar-se ao

toast, para facilitar completamente a

digestao.

E' o melhor tonico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, fortlñ-

cante e reconstituinte. Sob a. sua. ln-

iluencia desenvolvo-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-sa os musculos e voltam as for-

ças.

Um calíx d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionass e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

dos por cães raivosos ou como

 

dO
Ainda bem.

 

geiro. Deposito geral: Conde do

 

tunico. saude situada
    

E' o banho mais delicado e mais
'

proxrmo

mar. Conhecia-se já. n'aquelle

tempo a influencia dos ares  
#a

tacs julgados.

N'uma peça representada .

em Paris em 1725, o medico

 

Noticias militares

bteve passagem para infan-

teria 18 o sr. Francisco dos

  

3¡ Esta villa vao ser dotada

d'um grande melhoramento, qual

é a abertura d'um grande hotel, 'io' F'O" Belem-“SHOR-

Restello 81 6.“, Pharmacia Fran-

   

  

lllllllllllllllll lu Barrios

' om intimo jubilo pego da

u penna para registar, com o

sob o titulo de :Albergaria-[lolol-

Palace, casa de primeira ordem,

sob a direcção do sr, Faca, insta

lado na magnifica propriedade do

Bl'. Vidal;

do mar? Tratavam-se alli as

ati'ecções tuberculosas da in-

faucia? Não podemos dizer.

Todavia é para notar que o-

Santos Lé, d'esta cidade, es-

tudante militar.

- Assentaram praça em

infanteria 24 os srs. Sebastião

 

  

  

dos banhos é celebrado em ver-

sos que proclamam que elle

cura «raiva de corpo e de es-

pirito.»
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Cimento “Portland,

   

  

    

i' protector do nosso presadissi-

' i' tc da vereação, chamando a at-

; ,- tenção da camara para p esta-

. do de ruína em que se encon-

, tra a monumental capella do

    

'
h
r

4

devido louvôr, o bello gosto

mo amigo, sr. dr. José Maria

Soares, solicito vice-presiden-

Senhor das Barrocas, essa re-

. liquia architeetonica que poa-

”suimos, mas que tão mal uso-

fruimos.

Já mais d'um'a vez temos

_levantado a nossa debil vóz a

izfavôr da conservação, e até

restauração, d'essa joia de pe-

dra, que era digna de melhor

sorte, e se encontra n'um esta

do de criminoso abandono.

A capella está sob a tutela

'ds Junta de Parochia, que não

hm um ceitil, o por isso nada

pode fazer; e para obviar a

esse grande inconveninte já

propozémos que ella fôsse in-

corporada na relação dos mo-

numentos nacionaes, pela na

antiguidade e merecimento.

A commissão respectÍVa

tem aqui o san digno repre-

sentante, o nosso querido e eru-

dito college, sr. Marques Go-

mes, que, além de ser o chro-

nísts local por excelleucia, é

um devotado patriota, e por-

tanto ousàmos esperar que pa-

troeine o nosso alvitre

O sr. dr. Soares tomando

a iniciativa de olhar pela con-

IBWWIO da capella e propon-

do que seia modelado o seu

portico, que é d'um eti'eito ma_

gniñco, por um artista compe-

tentissimo, nosso patricia, pra-

ticou um acto digno de todo o

nosso aplauso, mostrando as-

sim' o seu muito interesse pela

prte.

templos do deus du medicina,

especie de sanatorios sagrados.

eram situados na visinhança

   

 

  

 

do mar; tinha- se, pois, em vis-

que fossem rodeados e vsrri

dos constantemente por um

ar puro e viviiicante.

Fanaticos dos exercicios

physicos, os gregos bem cedo

reconheceram que o uso dos

banhos do mar communicava

flexibilidade e vigor aos mem .›

bros. Muitas vezes, a meio de

um combate, os soldados, es-

correndo suor e cobertos de

poeira, iam mergulhar-se no

mar, até o corpo lhes ficar li-

vre das immundicies. Já se ti-

nha a intuição de que o banho

do mar podia convir a certas

doenças; só mais tarde se lhe

reconheceram as propriedades

medicamentosas.

Os romanos usavam os ba-

nhos do mar trios para as

doenças dos nervos, para as

chagas de cicatrisação moro-

sa, para as contusões dos os-

sos O vapor da agua do mar

e ferver, misturado no vina-

gre, passava por ser cXCcllen-

te contra a dureza d'ouvido; a

espuma do agua do mar, em-

pregada em fricções, fazia de-

sapparecer aa verrugas; final-

mente, a areia das praias, so-

bretudo a areia ñna, aquecido

ao sol, produzia nos hydropi-

cos e nos rheumaticos uma

reacção das mais salutares. E

os banhos d'areia quente são

hoje preconisadosx por grande

numero de medicos.

#-

Durante a Edade Média,

os banho de mar foram aban-

donados, excepto pelas popu-

lações das costas; pelo menos,

t

  

  

  

      

  

   

   

  

  

  

E' que, com effcito, os ba-

nhos do mar passavam por

curar, não só a. raiva, mas tam--

bem a loucura.

As guerras da Revolução

e do Imperio entravaram a ex-

pansão que os banhos de mar

começavam a ter. Comtudo,

Napoleão teve tempo de tomar

alguns banhos em Biarritz, em

1808, quando vinha a cami-

nho da Hespanha. Em 1813,

a rainha Hortensia, atacada

de consumpção, residiu algum

tempo no littoral da Norman-

dia; mas foi em 1824 que a

duqueza de Berry os pôz de-

finitivamente em voga.

É

Archivo do “CainpeiioH

Educação e bcrcditaricdade.

-Com este titulo acaba a Empreza

da bibliotheca de educação nacional

de enriquecer o mercado lltterario

com mais um bello livro de estudo

sociologico, o XlV da sua soberba

collecção.

A Bibliotheca do educação na-

cional vem dia a dia consolidando

os seus já bem iirmados creditos,

publicando livros de verdadeiro iu-

teresse social e educativo, por um

preço extremamente modico, pois

que cada volume de cerca de 200

paginas de leitura sã e intuitiva

custa apenas 200 reis em brochura

ou 300 reis cartonado em precalina,

com chapa especial nas capas, for-

mando asslm uma maguillca colle-

cção de livros digna de figurar em

todas as estantes, ao mesmo tempo

que, com a publicação de taes

obras, vae espalhando a instrucção,

contribuindo bastante para a dimi-

uuição do analphabetlsmo, não o

analphabetismo como vulgarmente

se denomina o d'squelles que não

sabem ler, mas o peior dos anal-

pbabetismos, que é o dos que lêem

sem comprehender o que leem.

E' uma_ obra altamente sympt-

thica .e que reveste um grande va-

 

Jayme de Carvalho, Alberto

Ponte e Souza e Mario Fer-

reira.

  

  

  

  

 

quadrão de cavallaria chegou

hontem a esta cidade uma. for-

ça de 21 cavallos de eavalla-

ria 9, sob o commando do te-

nente de lanceircs n.° 2, sr. D.

José de Noronha.

 

- Para reforçar o 3.“ es-

-Marcharam para Thomar

tres praças d'infauteria 24 sob

o commando dos srs. tenente

Machado, alferes Nunes e Oli-

veira.

A 27:500 reis

 

Blcvcletas novas

?ompilio Ralolla

AVEIRO

Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes:

Palhaço, 22.

Ha. mais de dez aunos que os

progressistas d'Agueds, nos promet-

teram uma estação telegraphica pa-

ra s nossa terra, bem digna de bôa

sorte, mas nunca sa lembraram os

taes figurõss, intiuenciados pelo nos-

so visinho, nobre titular de Bustos,

que não levava a bem esse benefi-

cio para a Palhaço., de cumprir a

sua promessa; e assim agora al-

guem se lembrou de renovar o pe

dido da estação ao actual governo,

que como se sabe é regenerador.

Acertada foi essa hora, pois lo-

go foi deferida a nossa justissimn

preterição, e foi mandado pelo go

verno aqui um einpregado superior.

o sr. João Thomaz da Rocha, d'I

Ihavo, afim de montar a linha, que

já. está muito adiantada, esperan

do-se a vinda do engenheiro, sr.

Julio Portella, que por signal é de

Aguedal para tractor da monta

gem da respectiva estação.

a( Afim de tractar d'esse as-

sumpto foi a Avoiro uma numero-

sa commissão d'ssts freguesia, acom-

  

      

Marca Tenaz e Aguia

lluliliuoi Ill lllzlll reis

A-SE uma gratificação Chegou novo cane-3

gamento aos unicos

de cem mil reis a importadores

quem fornecer indica- i

ções para a descaberta de pes- llillillilillll Plllilllil CilillPOS;

soas que façam o commercio dt illllllS'

de importaçao e venda de mas- AVE¡ RI)

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

Grandes descontos

para revender

-_v_
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nrririiu nr instaura i Vil'tlll

MANUEL FERRElRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

 

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oñicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e 61.““ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande ofücina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

vsriadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas do

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ole-

gsutes e modernos modelos, baldes, regadoros, lavatorios com-

pletos, fogões do cosinha do todas as dimensões e systemas e

colohoaria para as ditas camas.

Construa mctôres a vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda o qualquer obra do ser-

ralhsria, por mais diíhoil que seja, onde se encontra tambem á.

vpnda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

e c.

_ Os preços da sua casa são os mais convidstivos que ã pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam coniiadas

não receia confronto e é rapida. .

Visitem, pois, ests serrslharis, n maior d'Avsiro, antes de

se decidiram a comprar ou enconmendar qualquer trabalho ds

especialidade d'ssts cast.
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HISTOGENO
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,

Sanatorios, Ile-pitaco da Misericordia de Lisboa, Porto e clinicas parti- .

- cularess para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo effeitoe ointraroe e prejudiciees á saude.

  

'i l
[PMBILOIL CENTRAI-

DE

FMICISCO Dl lUZ & FILHO

Director technico-AugustozGoesl

Rua dos Mercadores

AVEIRO

 

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, sei-in as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira~

leites, thermometros clínicos, etc.

Enoarrsga-se de mandar vir dos

principe” centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidão e asssio.
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Meias e piiigas de lã. e d'algodáo,

xexoxexexoxexexexoxexe '

ARTICOS GRAPHICO§

Rua da Ficaria, 59-l.°
Casa fundada eng t908 Pon-ro

Telegrammas:-Adnal'lm-PORTO

W

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos type-

graphicos e lytographicos, está. a cargo do nosso associado Adria'

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi'-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de difi'crentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

quelquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

nlios, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quees vendemos

baratissimas l

= Pedimos' e todos os nossos ex.'"°° amigos e freguezes não

fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

:Ghamamos a attençào dos nossos estimaveis

clientes para nao confundiiem a nossa casa com

outras do mesmo genero que não podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

.8888888888888888888888.

SALÃO DE SPORT Armazem de .logos x

G. BARROSO 8: GK*
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uma nr
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqeção, impor-

tados das mais ai'amadas casas do paíz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,5000 reis.

Fazendas de lã, ultima n0vidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos s capas.

Pelerinss e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

Guarda-lamas de leltro e de seda., desde 2,3000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos. bolóros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha. para homem, senhora e creance.

 

1h08, chales, cobertores, ñanellas, velludos, pluehes, sedes, guarnições, ga-

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. '

Í Estabelecimento Hydrologieo le Pedras Similar

& FLA, SUC,S Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

gos, regreias, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu- Antonio d., Se, 5, 1.0_

 

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

Artigos para Leivn-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cnckot, Golf,

Boxe. Esgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, Cyclismo, etc.

ã
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Raquettes e bolas de Slazcnger & Sons e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

Concertos de Patins e encordoamentos de raqucttes

|Montagem de «com-ts» em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus acessem-ias,

jogos em todos os generos

 

Cartas de jogar nacienees e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E _ESCOLAS

' 177, Rua Aurea, '181 blSBOA
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Unlco que cura
Peça-se sempre O' LLOPISlUMco maneva

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno antl-dlabetlco, formum
especial de resultados seguros na cura dos _doentes submettidos a trata-
mento do Hlstogeno antl-dlabetlco.

  

LLOPIS

 

Histogeno llquldo

Hlstogeno granulado
Formas do HISTOGENO LLOPIS Histogeno anti-diabeti

Frisson GRANDE, l 100 .- i
Preço dO i FRASCO PEOUBNO,Êratis ao.: ãobres dos Diapensanos

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em P t -

clnal-drogarla, de Antonio _Cerqueira da Motta & 02._ Suco_ de :tgzlárãlãgl:

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llD-Porto. Em Lisboa, C_ Mahony do A .

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: Pnanmncu nas, maral.

     

“A ELEGAIITE”
Modas e confecções

 

NVEHNU
Oamisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a õc-Rua Mendes belte, i a 3
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AVEIRO

luvas de malha e de police, ssparti- _ _- _ aí_

Perfumarias Precos medicos Bijouterias
*OÔÓÓÓÓÓÓÔÓÓÓÓÓNQÓÔÔO§§§O§§Ó:OOOÓOO ›§0§§ÓQÓÓOOÓÓOOÔÓÓ
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A mais rica estancia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

balnear completo, Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, grande Caeino-theatro, estação telegrapho-

postal. vacoaria e illumínaçáo electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.

   ¡rf-gr.:

'

AVON, Em 5 de setembro

Para a Madeira Pernambuco, Bahia Rio d J '
Montevideo e Buenod-Ayres. , e “em, santos,

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, aHecções de fígado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades

medicas do reino c estrangeiro,

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel,

ñotcl do Norte e Real Botel do Hocllamee, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniñcos parques,

onde a temperatura é agradahilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacías e em todas

es casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no ecriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a Sil-PORTO.

Depositarios em Lisboa-J. R. Vasconcellos g C.3, largo de :Santol

Preço da passagem de 3.' classe para o Rrazil
l D D l D

_ 495500 reis

n Rio da Prata 526500 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON. Em 6 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 19 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 8 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco Bahia Rio de J .

1Montevideu e Buen05›Ayres. › , ' mel”: SANTOS,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

i› ) › ) r

Rio de Janeiro, Santos,

Bahia, Rio de Janeiro,

COIMBRA* °

 

i 495500 réis

r Rio da Prata 526500 a

334 enuncn cnmnclca ___

x Doenças das vias uriíañas A BORDO "A GREADUS Pontas UEZES

D““ç'” das “um“ _ Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1 n

'lose Lab” classe escolher os beliuhss a vista das lantas dos .
m

P paiuetes, mas

piu-a isso reconnnendamos toda a. rtnt:ecip¡a¡.-
çao. .

OEerecendo todas as commodidadcs aor srs.

destinam a Paris e Londres.

Acoeitando-ae tambem passa eis-oe

low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) ngm iii-negra::
do em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C.° JAMES MWES & C.°
9, Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-1_o

WHITE STllR LINE
Serviço combinado com a EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO

PARA NEW-YORK

O Vapor CRETlc, de 131600 toneladas, to-

cará em Ponta-Delgada (Açores) no'

dia 9 de setembro e receberá ali os

passageiros de 1.', 2.' e 3,*| classes

o V/ que sahirem de Lisboa pelo vapor

' FUNCHAL. em 5.

Vendem-se passagens para a. California, por

tarifa extraordinana. reduzida..

Agentes geraes em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OO

Electrotherapía ;ig
À

Rua do Visconde da Luz, n.° 8 (jr) IUN'I'M A MSS!

Qi? W W Xarope peitoral James

É
'<~ CONTRA

'ADEBILIDADE

Farinha Peilol'zil _llerrngínosa

da ¡iliariiiaciii Franco -.

Esta farinha. que é um cxcellente

alimento reparailor, de facil digestão,

utilissiiiio ara pessoas de estomago

ileliil ou (Juli-ruin, para convelcscentes,

pessoas idosas ou crcanças, é. ao mes-

mo tempo uni precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuiiilc e do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancniicas, de constituição

fraca, c, em geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está legalmente au-

clorisarlii e privilegiada_ Mais de 300

alloslailos dos iriiiieiros medicos ga-

rantem a sua e cncia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

 

passageiros que se

 

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

' estrangeiras a que tem concorrido

  

    

 

Beoommendado por mais

de 300 medicos

 

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-ds-sauds-pu-_

bllca e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua etiicacia em muitis-

simas observações oñioialinente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

  

 

   

ro_ especifico contra as breno/lim (agu-

das ou chronicas), tie/luxo, torres rebeldes,

lacre convulsa e aslhmutíca, dôr do peito e

contra todas ar irritaçõe: nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

posito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'-Conde do Reatello 4;' 0.',

Belem?Lisboa.
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ELITE AVEIRE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, :31 - 56, Marcadores, '70

AVElRO

 

blsboa-Gnes do Sodré, 34.

VENDE-SE a propriedade

de terra lavradia com oa-ESTABMJEHÃÚ w
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar geiro, curraes para gado e mais

aos seus em"" clientes que tem exposto desde já no_ seu estabeleci- Fumaças, sita em Sá, fregue_

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação. zia da Vem_0ruz, (resta cida_

de e que confina com a viella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodeo, como: cassas, cam-

braias, voies, baptistes, toulards, nanzuckes, zephires, fustões, etc , etc.

Nnmeroso sortido em cintos pell ca e elastica, luvas, blusas bordadas,

 

GamlSarla Sabonete |RENB, exclusivo da casa,

8

ã
9
0

à'

'e'
x
o

8.808080808808088808.8080808080808808.808.808.8080808080880*

e

_W saias de baixo sombrlnhas collstes espartilho echarpes de gaze, meias piu- -

gas, leques. sedes, ruchss, iulles, gazes, rendab s muitos outros artigod pro- pndo muro de pedra' e cal-

a 100 reis Gravatarla prios da ocoasiao. Quem a pretender, enten-

da-se com o seu dono, mora-

dor na rua do Cáes.


